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O clube dos consumidores que bebem qualquer vinho, des-

de que seja elaborado com Chardonnay, se for vinho branco, ou 

com Cabernet Sauvignon, se for tinto, está cada vez maior. Essa é 

uma questão de paladar, de moda, de facilidade ou de marketing? 

Na verdade é um pouco de tudo. 

A partir da década de 1970, cada vez mais regiões produto-

ras de vinho passaram a fazer parte do mercado. Sem um nome 

comercialmente forte, como os tradicionais Bordeaux, Borgonha 

ou Chianti, a alternativa é destacar o nome da uva no rótulo, uma 

maneira de dar identidade a quem não tem, de se apropriar de 

um nome conhecido, de credibilidade, já que a cepa é interna-

cional. Cabernet todo mundo conhece: é a principal uva dos Bor-

deaux, o mais célebre dos vinhos tintos; Chardonnay é a varieda-

de dos famosos Borgonhas brancos. 

Além de conhecidas, essas uvas também têm a vantagem de 

se adaptar facilmente às mais diversas condições climáticas. O cli-

ma é a principal barreira ao plantio de qualquer uva em qualquer 

lugar. Outras uvas que dão vinhos famosos, como a Sangiovese 

Paladar globalizado, ou quando 
tudo acaba em Cabernet
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(dos Chiantis), a Pinot Noir (Borgonhas tintos) ou a Riesling (a 

rainha dos vinhos da Alsácia), têm dificuldade de se aclimatar 

fora de suas regiões de origem. Embora a febre da Chardonnay e 

da Cabernet tenha atingido até produtores tradicionais — Itália, 

Espanha e Portugal —, os países do Novo Mundo — Austrália, 

Estados Unidos, Argentina, Chile e África do Sul — foram os 

grandes usuários dessa estratégia de conquista de mercado, apro-

ximando-se mais daqueles consumidores — que são a maioria 

— que não têm paciência para gravar nomes de regiões, sub-re-

giões ou produtores. Para o iniciante, o nome da uva é sinônimo 

de garantia. 

Essa oferta geral de Cabernet e Chardonnay provoca uma 

glo balização ou, mais exatamente, uma standartização, criando 

um padrão mundial de vinhos, fazendo com que o vinho perca 

sua mágica, um de seus maiores atrativos. O vinho corre o risco 

de se tornar um produto cada vez mais monótono, cada vez mais 

industrial, sem riscos, mas também sem charme. Além da exces-

siva oferta de rótulos com essas uvas, muitos deles não refletem o 

lugar, a procedência. Por trás de cada uva há também sua tipici-

dade e sua origem. Sem isso, os vinhos ficam todos iguais, sem 

personalidade, como fast-foods, comidas com o mesmo gosto. De 

nada adianta fazer um Bordeaux na Califórnia; Bordeaux fazem 

os bordaleses — os vinhos californianos devem ter sua personali-

dade própria. Esse foi, por exemplo, o grande objetivo (e desafio) 

de Christian Moueix, proprietário do Château Petrus (um dos vi-

nhos mais famosos e caros de Bordeaux) ao se instalar no Napa 

Valley, em 1982, para produzir o vinho Dominus. O vinho pode 

ter o espírito dos grandes Châteaux de Bordeaux, mas reflete o ter-

roir da Califórnia. 

Não acredito que no curto ou médio prazo os países do No-

vo Mundo vão mudar significativamente, direcionando-se para a 

produção de vinhos elaborados com outras uvas, ou para a pes-
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quisa de uvas mais apropriadas a seus respectivos climas e solos, 

desenvolvendo assim um produto seu, como acontece nos países 

produtores tradicionais, dando uma personalidade a seus vinhos, 

uma diferenciação. Uma identificação. Esporadicamente, alguns 

países já transmitem essa imagem, por exemplo a Nova Zelândia, 

com seus vinhos à base de Sauvignon Blanc, a Austrália, com a 

Shiraz, e a Argentina com a uva Malbec. É louvável ainda o caso 

de Portugal, que está conquistando novos mercados graças à mo-

dernização de seus métodos vitivinícolas e à adaptação às suas va-

riedades de uvas indígenas, tão originais quanto seus nomes, Tou-

riga, Trincadeira ou Castelão.

Existe um número limitado de uvas nobres capazes de com-

por grandes vinhos, mas muitas não têm a importância que me-

recem. Fico contente quando vejo um vinho se destacar fora do 

eixo Cabernet, Merlot e Chardonnay. Isso é acreditar e apostar na 

evolução do paladar do consumidor e, consequentemente, na sua 

capacidade de apreciar um bom vinho.
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